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JAN BLOCKX 
o movimento musica 1 contemporaneo 

da Belgica, que é como se sabe muito im­
portante, temos jn destacado alguns nomes 
com largos direitos á cons;igração especial 
da nossa primeira pagina. 

Jan Blockx está 
n ·esse caso. 

E' um cJ'esses ho­
m11nculos, cujo aspe-
c to pouco indica: 
longos c:.>bellos em 
desordem, vivo, ex­
perto, sempre em mo­
vimento, de olhar 
pensativo e doce. 

Nasceu em Antuer­
pia : um seljman cm 
toda a acepção da pa­
Ja vra . 

Debutou muito mo­
desrnmente, qu~ndo 
não tinha mais de 15 
annos, dando li ções 
para sustentar a fa­
mília e trabalhando a 
harmonia de noite. 

Fez estudos muito 
completos no Conser­
va to ri o de Leipzig; 
no Grande Theatro 
d'esta cidade apren­
deu a conhecer \Va­
gner, de quem foi depois um dos mais stre­
nuos propagandistas. 

Voltou em 18n á sua terra nat:il e fez 
ahi representar um actosinho - Iets verge­
ten-, em collaboração com o bem conhe· 
cido escriptor De la Mon tagne. 

Compoz em segu ida um pittoresco ba i­
lado, Milenka, que ainda hoje faz parte do 
reper torio da Monnaie, Maitre Martin. que 

o rnesmo the<1tro acolheu com jus titicada 
benevolenciH, e por fim, a triumphante Prin­
cesse d'Aubertre, que a partir de 1896, tem 
fe ito o giro de quasi todos os theatros da 
Belgica e da Frc1nca, com um exito devéras 
lisongeiro e com· o app lauso unanime de 
toda a criticél. 

Sobre um libretto de Solvay e Cain escre­
veu uma nova peça, com o titulo de Uylens­
piegel, que rnmbem teve nos Jois paizes um 
successo não inforior ao da Princesse d'Au­
berge e que lhe vctleu por parte dos apre-

ci;1dores e da impren­
sa a classificacão de 
fundador, ou' antes 
renovaàor. da escola 
musical flamenga. 

E' membro do Cir­
culo das Artes e da 
Jmprensa e professor 
d'I larmonia no Con­
scrvacorio d'Anvcrs. 

~ l~l:E 
Cantores antigos 

e modernos 
(Conclusão) -

V 

Apontamos nos ar­
tigos anteriores as 
causas da decadencia 
da arte de canto e vi­
mos que essa deca­
J encia vem já de lon­
ga dara, tenJo a sua 

origem nas exager.1das ex1gencias dos can­
tores. 

Foi essa a causa primordid, embora ou­
tnis d'ella resultassem e romassem vulto. 
Para coroar a obra veio por ui timo a trans­
formação na factura das operas e a polvpho­
nia orchestra l. Foi este o golpe de miseri­
cordia. as operas modernas o cantor não 
tem mais do que algu mas melodias, a que 
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por muito favor se dá o nome de roma11rc1s 
e raccontos; todas as outras entram na grande 
classe das scenas. Desapareceu portanto a 
necessidade dos estudos prolongados para 
educar a larynge e para fazer um virtuose 
do individuo que pretende dedicar-se á arte 
de canto. Outr'ora, para cantar urna aria em 
publico e obter o appetecido applauso, era 
preciso que o artista se tivesse preparndo 
convenientemente, desde tenra edade, sujei­
tando-se ás exigenci<"!s dos antigos mestres 
de canto. O discípulo tinha de seguir um en· 
fadonho curso, em que não gastava menos 
de cinco 0u seis annos. · Mas esses cursos 
produziam verdadeiros artis tas. Da classe 
de meninos do côro das ca thedrees sairam 
m;1gnificos cantores. 

Os antigos artistas de canto podiam tam­
bem conservar durante longos annos a fres­
cura da voz, porque sabiam servir-se d'ella 
e não tinham de cantar operas que lh'a es­
tragassem. 

Hoje tudo mudou. Ha mestres, ou melhor, 
ha individuos que se encarregam de ensinar 
a can tar alguns desgraçados que dispoem 
de bons elementos naturaes, mas que em 
breve se encon tram sem voz e, o que ainda 
é peor, com a larynge deteriorada. Ainda 
ha bem pouco tempo nos appareceu ahi 
um tenor, do qual com algum motivo se 
diziam maravilhas, e que deu bem triste 
idéa de si na opera em que debutou. Sen­
do-lhe examinada a larynge por um medico 
especialista viu-se que as cordas vocaes 
estavam invadidas pelas granu lações . Pare­
cia a larynge d'um velho. Foi este o resul­
tado dos abusos de voz a que o sabio mes­
tre t inha forçado o discípulo. Não o prepa­
rou com a precisa lentidão; em poucos me­
zes qu iz habilitai-o a cantar r. lgumas ope­
ras. Era um segundo Masini, um outro Gay­
arre, mas a pressa com qut o forçou a ca­
minhar produziu-lhe o inevitavel cançaço 
da larynge. Tendo elementos para vir a ser 
um bom artista, o pobre rapaz é hoje uma 
inutilidade. 

E é esta, infelizmente, a orien tação d'al­
guns mestres de canto. 

De muitos que pretendem ser artistas de 
canto nem é bom fala r. Aos vinte :.i nnos, 
ou mesmo muito depoi!'>, descobrem que 
teem voz, que sol tdm bonicns notas ngudas 
e lembram-se de eYercer o lucrat ivo officio 
de tenor. Dedicam-se ao canto com a mesma 
sem ceremonia com que <;e dedicariam a 
um officio qualquer. Em taes edades nem 
ha tempo, nem paciencia, nem a larynge 
possue já a flexibilidade precisa parn se 
adaptar a determinados exercícios. O ou­
vido é ás vezes rebelde á educação que 
se lhe pretende impôr. D'estes es tudos tar-

dios não ha realmente a esperar bons resul­
tados, mas que importa isso? Facilmente 
se encontra quem ensine a cantar operas e, 
n'um limitado numero de mezes, temos mais 
um artista a berrar· nos um<1s melod ias, a 
ato1 doar-nos com um si natural agudo ou 
mesmo com um dó. O auditorio applaude, 
a imprensa elogia, e não é preciso mais; está 
aberta a ~Mreira arti~tica e apregoa-se ma is 
uma gloria da arte. E verdade '-lue se a um 
ta l artista é incumbido o encargo de cantar 
uma opera antign, que, é clnro, nunca deixa 
de incluir no seu vasto repertorio, ouvimos 
en tã0 um desastrado moer de notas. Os 
passos d'agilidade são reduzidos á sua ex· 
pressão mais simples. E no caso de maior 
difficuldade, o pseudo-artista. que ás vezes 
tem a conscie11cia da sua insufficiencia, volta 
as costas ao publico e canta para os basti­
dores. E' uma questão de movimento de 
scena. Ainda não ha muito tempo vimos 
a um tenor fazer isso no 3.0 acto da Norma. 

J\ muitos arti~tas de reputação feita não 
podenws mesmo exigir que can tem uma 
aria, uma cav:1tina, etc, etc. r em dispóen1 
da precisa meia voz, nem capazmente se 
prepararam para vencer d1fficuldudes devo· 
cal isação. Fazem carreira e conseguem ser 
calorosamente applaudidos cantando roman · 
zas com muito sentimento, muita expres­
são, mas por vezes com uma :11eia voz de 
timbre detesrnvel, quando pretendem colo­
rir as phrases. Em taes occasióes os velhos 
dilellanti entristecem, e, nos intervallos do 
espectaclllo, recordam entre si glorias pas­
sadas. l\llas os novos, capitaneados pelos 
romanos, applaudem sempre. 

Tosi dizia que, para cantar bem, não era 
sufficiente ser afinado, saber emittir as no­
tas, ter expressão, saber vocal isar, trinar e 
fazer appogiaturas. Tudo isto eram quali­
dades essenciaes, mas não bastavam para 
constituir um artista . Hoje, a maior parte 
dos can tores nem aquellas boas qualidades 
possu~m . E' caso para lhes agradecer quando 
soltam umas notas afinadas. E se a essa boa 
qua lidade reunem a de saber s11101·1ar, attin­
gem immediatamente as culminancias da 
celebridade. 

Vergonhoso é dizel·o: no sexo feminino 
ainda se encontram algumas ar tistas que se 
esforcam por serem dignas do nome de can­
toras.' Ha muitas que se dedicaram ao es tudo 
nos ConservatNios estrangeiros. E o nos­
so Conservatono Re;tl tambem já produziu 
uma artista, que foi discipula de Mekhior: 
e a sr.ª D. Jud ice da Costa Caruson, que fóra 
Je Po: tugal tem <1gradndo <"m muitos thea­
t ros Jyricos . A S. Carlos ninda não veio re­
ceber a sua consagrncão de boa artisrn. Del­
fina Victo r, que tem' cantado na T rindade, 
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e D. Isaura Callado Nunes, que não sabemos 
onde pára, ramhem Já estudaram. E mais 
nadn. E' verdade que nas aulas de canto do 
nosso Conservatorio a frequencia é rel'll­
mente pequena. A matricula d'este anno fçi 
de 4 alumnos no 1.0 anno de solfejo en­
toado !; í no 1.0 anno de canto; 7 no 2.º; 2 

no 3.0
; 1 no .+·º e 2 no curso su perior. Os 

córos orpheonicos, no Conserva torio. talvez 
pudessem produzir alguma cousa. D'en tre 
t:int0s :ilumnos d'amhos os sexos, que pas­
sam pela aula de solfejo en to<'ldo, parece 
que mais alguns podiam ser aproveitados 
para as a:..ilas de canto. 

Esn:vEs L1sBOA. 

Os mestres da capella do Principe D. João, 
depois D. João III 

Pus~ava o príncipe D. João, filho de D. 
Manue l, que depois lhe succelleu no throno 
com o nome de D. João 3.0

, de 12 annos de 
edade, quando seu pae lhe ordenou casa. 
Fr. Luiz de Souza nos An11aes de D João 3.0 

não <leclara o anno em que se ren li sou tal 
facw, indicando apenas que o príncipe pas­
sava dos doze. Orn tendo este nascido a 6 
Je junho de 1.5:n. deveria o or,lcnar da casa 
re::l is<'lr·se pelos annos de 1514 ou 1.5 15. 
Aponta o mesmo chronista o nome dos in­
divíduos que foram nomeados pnn1 os prin­
cipnes cn rgos de caracter político. deixando, 
ou por Jescuido ou de proposito, por o jul­
gar menos proprio do decoro dc1 sua histo­
rin, de relac ionar os que foram n0meados 
para cargos de outra naturez<'l . Assim po::­
exemplo omitte o pessoal da sua capella, e 
nem d'esta sequer nos d4 notkia. 

Foi sem du\·ida por esca occasião que 
Fernão RoJrigues foi nomeado mestre da ca­
pclla. Não achei o diploma que o nomeia. 

Uma carta de D. João i .0 de 13 de janeiro 
de 1 524 concede licença parn :rndar de mula 
a AI \'aro Rodrigues, sogro de Fernão Ro­
driiwcs, mestre que f oi da nossa cape/la. 

Em 25 <.1'ilgosto de 151 3 D. Mnnuel no­
meava esc rivão pcrnnte os ouvidores da casa 
da 'upplicaçi'io a Fernfo Rodr igues, 11nsso 
c.a11tor e escrivão do nosso desembarl{O em 
suhstit uição de Alrnro Rodrigues, que re ­
nunciara aquelle officio. 

O mesmo monarcha, em + de março de 
1521, nomeou Pero do Porto escri vão dos 
agravos e desemhnrgo do pnço, como e ra 
Fernão Rodrigues. nosso cantor, por cujo 
fa ll ccimcnto ficaram vagos. 

Fernão Rodrigues fo i substituído no car-

go · de mestre da Capella do príncipe por 
João Lourenço, cantor d'el-rei D. Mélnuel, 
que lhe deu carta de nomeação a 23 de fe­
vereiro de 1521 , com dois mil reaes de mo­
radia por mez, além da cevada por dia, que 
é outro tanto quanto ha o mestre da nossa 
capei/a e o lzavza Fernão Rodritrues, por 
wjo fallecimento lhe demos ora o dito o(ficio. 

Muito anceriormente a es te anno encon­
tra-se. menção ~'outros documentos que 
lhe di zem respeito. Em 1501 foi nomeado 
Duarte Fernandes, cantor, escrivão dos fei­
tos das sisas na cidade de Lisboa, pela re­
nuncia que d'este officio fizera João Louren­
ço, a quem D. Manuel déra outro. 

Em 1 504 renunciou e vendeu o officio de 
sellador dos couros assellados na alfandega 
de Lisboa, a Antonio Rodrigues. 

D. João 3.0 em carta de 24 de mnrco de 
1 526 lhe fez merçê dt 30944 rcaes, que e 
out1 o tanto quanto monta em cada 11111 m1110 

em sua moradia, cevada, l'estiaria, de mes­
tre de capei/a, que me ora deixou para dar 
a quem prouvesse. 

Em 23 de março de 1 ':J27 lhe confirmou 
dous alvarós auctorisando-o a que outrem 
servi sse por ell e os officios que tinha na 
Cnsa da Suppl icação. 

Em 3o de dezembro de 1520 D. Manuel 
concedeu licenca a João Lourenco seu can­
tor e cavalleirÔ de sua casa, par'a toar pe r­
digóes de chumbo, podendo caçar com dous 
per<ligóes. 

Este alvará foi confirmado por D. João 3.0 

a 8 de se tembro de 152+ 
João Lourenco tinha um filho ch~mado 

Belchior Lourenço. o livro das . Adições, 
maço 1, n.0 7, fol ha 169 verso, ass1gna elle 
um recibo por seu pae. 

Tito de Noronha ( Ordenações do reino, 
Porto, i873) 1ulga que João Lourenco é o 
mesmo Lourenco, cantor da Sé d'Evora, 
que re\'iu o Mis'sal Eborense, impresso em 
Lisboa em 1 509 por Estevão Gnlhardo. 

Aquelle hihl iophilo entende que a data 
da impressão está errada. devendo lêr-se 
provavelmente 1529. Como prova adduz a 
carta de 152 1, em que D. Manuel nomeia 
João Lourenço mestr<" da capella do prín­
cipe. Escreve Tito de oronha: 

«Ora sendo es te cantor que el- rei D. Ma­
nuel nomeou mestre da capella do príncipe 
seu filho o mesmo que re\'iu o ~l i ssa l , o 
que nos piuece plausível porquanto é pouco 
n:i tural que se desst a coinc1dencia de exis­
tirem na mesma epocha dois cantores nota­
\'ei s ambos com o nome de Lourenço, pa­
rece natural que o cantor agraciado err. 1521 
não fosse Já exímio em 1 509, o que nos 
refo rça a hypothese que o Mis~a l não fosse 
impresso n' esse anno.» 
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Os argumentos de Tito de Noronha pare­
cem-me de oouca ou nenhuma substancia 
_para qualque·r das hypotheses por elle esta ­
belecidas. Além d i::;so, Tito de Noronha 
ignorava a existencia offic ial de João Lou­
renco, como cantor de D. l\lanuel, muitos 
annos antes de ter sido escolhido para mes­
tre da capella do principe. 

Eis o que até agora sobre a existencia de 
Fernão H.odiigues e João Lourenço tenho 
podido averiguar . 

SOUSA V 1TERBO 

A limitada concorrencia aos ultimos con­
certos no Salão do Conservatorio é a prova 
irrefutavel, posi tiva, absolutamente conclu­
den te de como a musica de camara poucos 
adeptos con ta em Lisboa. 

Varias teem sido as tentativas para a im­
plan tar entre nós promovendo-se-lhe audi· 
cóes em diversos recintos, e nos esforcos en­
vidados para esse fim distinguiram-se sem­
pre os de Rcy Colaço. Com a coragem de 
quem defende uma causa justa e a força que 
lhe dava a fé votada á religião da sua arte, 
Rey Colaço quondo a occa5ião se 8presen­
tava, luctou sempre, qual campeão estrenuo, 
em prol da manifestação musica l que mais 
se coaduna com as suas faculdades d'exe­
cutante e ma is se approx ima do seu ideal 
d'artista. 

Não data de praso recente a predilecção 
do illustre pianista por este genero de mu­
sica . Quando, elle em 1884, aqui se apresen­
tou .:m publico formando com Arbós e Ru­
b io essa triade de artistas já valiosa n'essa 
época, já se lhe denunciava o interesse com 
que procurava enraizar no publico o gosto 
pela musica de camara, interesse m&is tarde 
convertido em ardente empenho na cruzada 
n'esse sen tido emprehenJ1da com a coope 
radio de Victor Hussla e outros artistas 
distinctos. 

A tão boa vontade e tão perse\·erantcs es­
forços parece que o pub ico deveria corres­
ponder auxiliando uma iniciativa que, por 
fim, redundava em provei to da sua cultura 
de espirito. 

A princ ipio, ainda os concertos realisados 
no salão d'entrada de S. Carlos, foram regu­
larmente concorridos. Depois, o gosto do pu­
blico, deixando-se arnistar na ro tação dos 
espectaculos do thea tro lyrico, embotou-se 
a ponto de revertermos aos tempos lon­
ginquos em que uma nota aguda soltada no 

~~~~~~~~~~~~~~~~-

fim d'uma grosseira cabaletta era causa d'en­
thusiasmo louco, como se presenciou esta 
época nas representações do Trovador. 

Por isso, quando ouço lastimar a penuria 
de musica e.11 que vivemos, penso que o 
nosso publico, com louvaveis excepcões, tem 
aquella que merece, tal é o meu convenci­
mento de que seria mais facil encher a Sé 
de sarracenos a ouv11· missa , que o Salão do 
Conservatorio de gente nossa que gostosa­
mente ahi concor ra a escutar musica de ca­
ma ra. 

Mas, não obstante a concorrencia restncta, 
os concertos não deixaram de se dar, para 
regalo de esp írito de quem a elles assistiu, 
mercê do desinteresse dos seus promotores; 
houve a té mais um dos que a assignatura 
comprehendia. E apesar de não ser nume ­
roso o auditorio, era elle composto de quem, 
versado em coisas de musica, poude bem 
aju izar do va lor dos dois artistf!S que agora 
nos visitaram após uma &usencia de dezesete 
annos. Por isso, Arbós e Rnbio nos quatro 
concertos em que o publico lhes poude admi­
rar as altas faculdade artisticas, foram alvo 
d'enthusiasticos applausos. 

N'essas sessões que tão grata memoria 
deixaram foram tocadas as segu intes peças 
d'ensemble: Trio em si bemúl, de Schubert; 
Quintetto em lá, de Dvorak; Trio em lá me­
nor, de T scha'ikowski: Quartetto em sol me­
nor, de Brahms; Quintetto de Schumann; e 
Trio em ré, de Me:ndelssohn. Além d'esrns 
obras tambem foi tocado no 2.0 concerto 
um trio caracterist icnmentc hespar..hol, peça 
que, com franqueza o dizemos, dev ia ter-se 
sen tido contrafeita na comranhia d'outras 
de Bach, Schumann, Chor.in, Tscluúk.owski, 
que foram executadas n'essa sessão musical. 

No desempenho do Quartetto de Bnihrns 
tomou parte além de Rey Colaço, Arbós e 
Rubio o violetista amador, sr. Antonio La­
mas que se affi.rmou um quartettista Je va­
liosas qua!idaJes, taes como afinação segu­
ra, boa qualidnde de som, mecnnismo cor­
recto e uma discreção artística, merecedora 
de sincero elogio: e á execução dos dois 
qu111tettos prestou tambern o seu concurso 
o distincto violinista sr. André Goili. 

t áo pN.iendo entrar em minucias d'espe· 
cialisação quanto ao desempenho de todas 
estas composiçóe:-:, nem tão pouco occu­
par-me de toJas, o que daria n esta no ticia 
exageradas dimensões, limito -me a c irnr 
duas obrns, ambas consagradas, cuja exe­
cução não ponho duv ida em reputar de '°'Qª 
gistral. Foram ellas o Trio de S:hubert e o 
Quintetto de Schumann. 

Duran te a execucão d'estas soberbas ob.ras 
não foram raro• os momentos em que os 
assisten tes se entreolharam extasiados, sen-
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ttndo dilatar-se-lhes a alma e com o espi­
nto suspenso ante a perfeição d'interpreta­
cão musical a que assistiam. De facto, pre­
sencear-se uma execução assim, com tal 
unanimiJade d'expressão, tal pene tração 
d'estylo, tal tacto em fazer sobresa~ir dé­
terminadas passagens, consoan te a 1mpor­
tancia Je cada uma, com tan ta cohesão e tanta 
harmonia de conjuncto, é satisfação J'arte 
que raras vezes ge terá experimen tado e m 
{amanha intensidade. 

Das composições supracitadas só não era 
entre nós conhecido o Triv que T scha iko­
wski dedicou á memoria de Nicolau Ru­
bins tein, irmão do pianista colossal que o 
nosso publico teve oc.::asião d'admirar, e 
como elle tambem arti sta de gninde merito, 
Já comp direc tor d'orchestra, já como pia­
nista. Acerca d'e::. ta con1posiçáo escrevemos 
n0s quanJo pela primeini vez a ouvimos: 

« Jn .. lubita ve lmente, este trio é uma obra 
notavel, Je altissimo valor como todas 
aquellas que. por intensamente expressiv3s, 
actuam poderosamente sobre a nossa sen­
sib ilidade. E' um trabalho sentido, onde a 
cada momento palpita a alma do grande 
musico que o creou e, por consequencia, 
uma obra empolgante. Magistral é que se 
nos aíligura não poder ser ella considerada, 
porque na disposição gera l que o auctor lhe 
deu, foi tão exccss ivamen ie arbitrario e de 
tal maneira despresou a fórma que d'ahi 
provem ao trio ausencia de concisão e de 
harn:on ia de r,roporções. Este senão é de 
notar sobretudo no 1.0 n1ovimento que 
Tchaikowski denominou peça elegiaca e 
que o é, por certo, pelo seu ca rac ter tris te 
e melancholico que a cada ins tante parece 
evocar a nossa palavra saudade. 

Mas essa qualidade val iosíssima, a pa r da 
qual cumpre ainda notar a fe rtilidade d'ima­
ginacão do musico que escreveu o supradito 
anJa'mento, não exclue que elle dê a sensa­
cão d'um trecho pesado, repisado e longo 
em demasia"· 

Pouco depois da prime ira aud içãn d'este 
trio conversando eu com um dos seus exe­
curnntes admirou-se elle da impressão que 
a peça me causára. Tornei a escu tai-a, per­
corri-lhe a partitura, mas a impressão foi a 
mesma. 

E' possível que um dia mude, como pos­
sivel é tambem que o meu interculator 
ainda chegue a senttr arrefecer-lhe o enthu­
siasmo pelo trio. As vezes o artista, ser 
essencialmente impressionavel enamora-se 
tanto das obras d'arte, que só lhes vê as quali­
dades; mais tarde o amor esfria, e então é 
que lhes reconhece os defeitos 

Isto com respeito á peca elegiaca; quanto 
ao 2.• movimento, o therna com variações, 

o que d'elle ouvimos, (teve de cortar-se em 
rasão do seu excessivo comprimento), ápa rtc 
a coda que fica muito áquem das pagina:; 
que a precedem, é re<llmente bello . O them:i 
archaico de sabor e delicado de corte. é um 
encanto, e as variações, algumas d'elias en­
genhosas, são devéras deliciosas. Se alguma 
coisa os mais exigentes lhe notarem alem 
da cada que, como disse, é inferio r , será a 
liberdade extrema da variacão da valsa, sem 
duvida grac iosa, mas um tan tmho commum, 
e a flagrante semelhança da decima variação 
com a map1rka de Chopm, n. 0 5, em si be­
mol. 

A segunda parte dos 4 concertos foi sem­
pre consagrada á execucão de pecas a solo 
Poude portanto ahi o publ ico apreciar em 
especial cada um dos instrumentistas. 

Artista sem duvi<la muito distincto, Arbós 
no :.om que extnihe do violino recommen. 
da se menos pela Joçura que pelo \'Olume 
e consistencia da sua qual idade; tem um bom 
mecanismo e, relativamente á quedidades 
d'estylo, possue a~ que eram d'esperar <l'um 
professor no Royal College of music. E' um 
artista que jamais se serve de face is me ios 
d'obter efTei to como o do vibrato ou o do 
abuso dos portmnenti. 

Rubio, m ais virtuose, :"!'las mais transigente 
com o gosto do commum do publ ico, é ar­
tista para mais facilmen te empolgar um au­
ditoria, graças ao seu temperamento pronun­
ciada mente palpitante e expansivo que tão 
bem se compadece com o car ac ter do vio­
loncello a que sabe imprimir todo o sen ti · 
mento da sun alma vibratil. Artista não me­
nos distincto que Arbós e Rubio, Re y Col­
laco nas varias peças que executou, mostrou 
de' novo as privilegiadas qualidades de pia­
ni sta que ha muito nos costumámos a n'ell e 
admirar. 

Como se tornaria longa a citação de to· 
das as obras desempenhadas. vejo-me fo r­
cado a dizer que fo i grande a sua variedade 
tendo assim todos os sol istas occasião de 
manifes tarem a flexibilidade do seu talento 
facilmente accommodavel á interpretação 
de todos os est ylos de musica. 

Eu, no emtanto - relevem-me a fran­
queza, - em vista dos largos recursos dos 
executantes preferia ter ouYido tocar na 
parte intermediaria dos programmas qual· 
quer sonata de viol ino e piano, ou violon­
cello e piano, de auctor consagrado. 

Mas como, devido aos louvave1s esforços 
de Rey Colaço, estes concertos se devem 
repetir annualmente, podendo assim alivia­
re m saudades os amadores de mus ica de 
camara, é de crer que para a proxima vinda 
de Arbós e Rubio tenhamos sonatas de Bee­
thoven, Brahms, Franck e outros composito -
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res, e com a perfeiç o de desempenho a 
esperar de tão notaveis artistas. 

A. M. 

* 
O segundo concerto d'esta época dado 

pela Real AcaJemia de Amadores Je Musica 
na sala Portugal, teve singular brilho por 
servir para 1.lar maior solemniJade á re­
cepção feita pela Sociedade de Geographia 
á oíliciali.lade do navio brasileiro « Flo­
riano >>. 

De excellente musica se compunha o pro­
gramma e primorosos execµtantes o <lesem· 
penharam; foram elles: D. Guilhermina 
Suggia, José Carneiro, D An el1a Costa, 
D. Christina Ferreira do Amand e D. Ga­
briella Jardim, servindo os acompanhamen­
tos D. Ernestina Freixo, D. Virgínia Suggia 
e T imotheo da Silveira. 

Mas todos os primores da execução foram 
ofuscados pelo brilhantismo da sala. que 
estava soberba com a ostentação de toiletes, 
fardas, condecorações e rostos alegres dando 
as boas vindas aos nossos irmãos da Ame· 
rica. A musica teve portanto um papel se­
cundario, de simples ornamentação, que 
poucos ouvidos attentos conseguiu attrahir. 

Seria no emtanto injustica não especiali­
sar D. Guilhermina Suggia; cujo talento já 
reconhecido e incontestavel foi mais uma 
vez objecto dos mais lisongeiros commen­
tarios e a quem couberam unanimemente 
as honras do sarau. 

* 
No dia 18 deu o pianista portuense Ar­

thur Napoleão no Orpheo11 e em seu bene­
ficio um concerto; que segundo noticiam 
os jornaes teve bastante concorrencia. 

O beneficiHdo executou entre outras pe­
cas um Concerto de Beethoven e outro de 
sua composição, que já lhe ouvimos em 
Lisboa e que é effectivamente uma obra de 
val0r. 

Foi coadjuvado em outros numeros do 
programma por ::ilguns artistas do Porto, 
entre elles o exímio violinista e nosso bom 
amigo Bernardo Moreira de Sá. 

* 
Com uma deliciosa serata musical, inau­

guraram em 19 do corrente os nossos ami­
gos Neuparth e Carneiro um artístico e ele­
gante salão, finamente decorado, em que 
um publico selectissimo teve não só occa­
sião de apreciar a captivante amabilidade 
dos donos da casa, mas ainda o prazer de 
ouvir laureados artistas que foram, como de 
justiça, victor iosamente acolhidos. 

Enr1que Arbós, o eximio violin ista hes-

panltol, tocou a Masurka de vVieniawski e 
trechos de sua composição. 

O não menos illustre violoncellista Rubio 
a Berceuse de Jocelyn de Godard, um Es­
tudo da sua lavra e musicas hespanholas. 

O nosso glorioso Rey Colaço o Garouil­
lement du JJrintemps de Sinding, a Marche 
des nains de Grieg e um Sche1 fO de i\l en 
delssohn e conjunctamente com os dois ex­
cellentes artistas hespanhoes dois fr<1gmen­
tos do Trio de Mendelssohn. 

Um<l amadora de grande valôr, a Sr.ª 
D. Angelina Valadin, discípula do veneranJo 
Vell<1nt, deliciou o auditorio com <1lguns 
trechos de canto. 

E Mad.mo Martinez Vieiro, a distinctis­
sima harpista, apresentou tambem alguns 
solos em que o seu notavel mecanismo sus· 
cito~ a admiração e o applauso de toJos os 
OUVtntes . 

Fe!icitamos cordealmente os nossos colle­
g::is e amigos pelo seu bello concerto e agra­
decemo-lhes a gentilesa do convite. 

* 
No programma do Concerto que os exí­

mios Hrtistas hespanhoes Arbós e Rubio, 
conjunctamente com o nosso Rey Colaço 
deram no Orplzeon portuense em 22 do 
corrente mt:z, figurava o famoso Trio <le 
Tschaikowski (á memoria d'um grande ar­
tista), os trios de Arbós sobre motivos hes . 
panhoes e muitas peças a solo. 

Os notaveis concertistas e especialmente 
o nosso Rey Colaco tiveram uma delirante 
ovação. · 

* 
No Jia 27 d'este mez realisou se na sala 

Lambertini a terceira audição das que esta 
casa costuma oflerecer aos seus amigos e á 
imprensa diaria, encontrando-se ali uma 
numerosa e selecta assistencia para admirar 
e applaudir as talenrosas artistas portuen­
ses, D. Guilhermina e D. Virginia Suggia. 
que pela segunda vez visitam a nossa capi­
tal. 

O programma, inH•gralmente cumprido e 
composto exclusivamente de ohras de valôr 
provocou enthusiasticos applausos, a que ::is 
gentis concertistas corresponderam oflere­
cendo amavelmente a execução de mais 
alguns numeros, que não estavam annuncia­
dos. 

São realmente encan tadoras as duas jovens 
artistas e como já tivemos ensejo de dizer, 
teem produzido em Lisboa um verdadeiro 
enthusiasmo pelo seu grande e expontaneo 
talento e pela simplicidade e modestia com 
que se apresentam. 

Ouvimos dizer que se projecta no Porto, 
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para onde de novo partem, uma grandiosa 
festa. cujo producto permitta pensionai-as 
na Allemanha e completar assim com o 
exemplo das grandes celebridades e com o 
conselho dos mestres mais abalisaJos, .os 
preciosos dotes que as distinguen~ j.á. h~je. 

E' de facto no Porto que essa 101c1at1va 
se deve produzir e folgamos deveras que se 
tenha na capital do norte tomado a serio 
este proposito tão patriotico e tão levanta­
damente altruista. 

Desejariamos porém um pouco mais, de­
sejanamos que tambem em Lisboa se pro­
duzisse um bom movimento n'esse senudo 
- não diremos já um concerto ou uma 
festa, que para isso tudo são diffi.i.:uldades 
agorn, mas uma qualquer poderosa impul­
são junto de quem deva ser, p<1ra que o 
Estado proteccione as notaveis artistas por­
tuguezas, que podem um dia ser uma gloria 
para o seu paiz e para a sua Arre. 

1 iío são justos estes votos ? Pois não po­
Jerão separar-se, n'um paiz como o nosso, 
umas migalhas de ouro para esse fim tão 
elevado e tão santo? 

Ahi deixiimos consignados os nossos mais 
sinceros desejos, que serão têl mbem os de 
todo o bom portuguez e os de todo o artis 
ta de coração. 

Oxalá elles sejam compartilhados por 
quem possa operar o milagre! 

Manuel Gaspar - Antonio Taborda 
A nossa banda da Guarda Municipal, 

aquella que entre nós tem uma organisação 
mais completa e perfeita tanto pelo numero 
como pela qualidade do pessoal, decerto não 
perderá a sua merecid<l reputação com a 
falta do estimado artista que se chamou 
i\fanuel Gaspar. 

Era este um mestre e um chefe que pos­
suía as principaes qualidades indi.;pensaveis 
a quem J irige: dedicação, paciencia. aucto­
ridade e saber. i-.~sta va perfeirnmente no seu 
Jogar, e todos os seus :-ubordina<los, reco­
nhecendo-lhe merito e gratos aos beneficios 
que elle solíci tamente procurnva sempre 
obter para a corporação que dirigia, consa­
gravam-lhe sincera amisade e lastimaram 
profundamente a Sllét perda. 

Essa perda está porém reparada quanto 
possível : o excellente chefe extincto foi su­
bstituido por outro de não menor valia: An­
tonio da Cunha Taborda, executante primo­
roso e compositor festejado, que á pratica 
de chefe adquirida Já durante alguns annos, 
1un ta os conhec imentos theoricos obt idos no 

Conserva torio. onde cursou as aulas de har­
monia e contraponto. 

Antonio Taborda é neto do insigne pintor 
José da Cunha Taborda, auctor de alguns 
dos melhores pHineis e trechos que tem o 
palacio da Ajuda, e das «Regras da Pintura» 
livro tão estimado pelas noticias que dá so­
bre os pintores portuguezes. Este artista no­
tavel do principio do seculo XIX não deixou a 
seus descendentes outro patrimonio senão 
um nome illustre e honrado. mas seus ne­
tos, auxiliados apenas pelo pro1·rio talento. 
teem sabido dar novo brilho a esse nome, 
tornando se tamhem os artistas distinctis­
simos que todos conhecem. 

PUBLICO E AR11STAS 

De alguem que simplesmente se assignou 
um l'el!to di/etlante recebemos ha mais de 
um mez a carta seguin te que agora nos re­
solvemos a publicar, apesar do veu do ano­
l'lJl"1110 que encobre o verdadeiro nome de 
quem a escreveu. O anonymato não é posi­
tivamente a nossn espec ialidade, mas desde 
o momento que n'este escripto nada ha que 
possa directa ou indirectamente significar 
um golpe pessoal, decidimo-nos a abrir-lhe 
a nossa porta, certos de que nos não farão 
arrepender da hospitalidade. 

Eis a carta: 
Sr. Red<rctor 

Desculpe-me, Sr. Redactor, se vou tomar­
lhe algumas linhas com assumpto que tal­
vez pareça pueril a muita gente, e que para 
mim não representa afinal mais que um 
inutil desabafo. 

Publico e Artistas! . .. 
Antigo !zabitué do nosso theatro lynco, 

frequentador incansavel de todos os concer­
tos que se annunciam em Lisboa, tenho 
estado durnnte a minhét longa vida em tão 
const:rnte convívio tanto com o publico 
como com os artistas que acabei por conhe · 
cel-os como nos meus dedos e perder de 
todo a pouca confiança que sempre n'elles 
tive. 

Vam\'"JS primeiro ao Publico. 
Divide-se este em duas cathegorias bem 

distinctas. direi mesmo o~postas. Feita a 
divir.~fo, resta-me a classificação e se me 
não propuzesse por decoro proprio e por 
decoro do seu sympathico jornal a dourar 
com palavras accomodaticias a crueza de 
certos pensamentos meus, eu diria que a 
un ica classificação possível é a de tolos e a 
de sisudos, legião aquelles, excepção est'ou-
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tros. Mas é preciso dizer isto mais doce­
mente. . 

A grande maioria do publico que fre­
quenta os espéCtélculos puramente musicaes 
vae lá por desfastio, por sport e o maior 
numero de vezes pela rreoccuração de vêr 
e de ser visto, de estreiar toilettcs e de os­
tentar joias . . 

Essa é talvez a parte ineducavel do ru 
blico. Prefere a tudo S. Carlos. Com o ma­
gro dispendio de alguns tostões roderá ali 
acotovelar as viscondessas de sangue mais 
OU mt:nos ruro, asseSté:lr a ~mrertinencia do 
monoculo para esses pequeninos escandalos 
que constituem um dos alimentos favoritos 
do seu espirito e finalmente, oh delicia im­
compara vcl, impôr em quatro palavras sec­
cas a dictadura da sua critica omnisciente, 
derrocHndo uma alca reputal(áO ou levan· 
tando uma mediocridade 1 

Essa é, como digo, a maioria do publico, 
absolutamente ineducavel. 

Resta-nos por fortuna a parte educavel, 
J'uma felicíssima malleabilida<le como em 
poucos paizes se encontra e a parte educada, 
quasi exclusivamente representada pela aris­
tocracia da Arte, gourmets que tem levado 
annos e annos a atinar um paladar subtil e 
que, seja dito de passagem, se tem tornado 
um tantinho exigentes ... 

Ora, se bem vejo, o artista conscio da sua 
transcendente missão educativa, o artista 
serio, o artista amante da sua Arte deve cer 
como intuito principal levar a divina luz 
onde ella falte, chamar a si os inestheticos, 
os deshenfados e qunndo não possa domi­
nar a parte bron~a do seu publico, que ao 
meno.s não tenha a fraqueza de descer até 
ao nivel intellectual d'esse vulgacho, em vez 
de empregar todas as suHs ft1culdades e to­
do o seu exforço para o fazer subir até á 
altura do seu talento. 

O publico de theatro e o publico de con­
certo vanam muito nos seus factores com­
ponentes; em geral n'esce ultimo, ha maior 
somma de elementos educ.1dos pela pratica 
de ouvir, pela ausencia de arres accessorias 
que distraiam a attenção e muitas vezes pelo 
proprio ~ultivo da musica. 

Assim o artista de theatro visa mais que 
tudo aos effeitos gro::.seiros que possam im­
pressionar as massas, desdenhando a cada 
passo preceitos d'Arte em que não vale a 
pena pensar e que o seu publico só por ex­
cepção apreciaria . 

A influencia do meio desculpn de tal ou 
qual forma o desmando do artista, quando 
não cae no abuso. 

O artista de concerto precisa ser 1m1is 
meticuloso: se a parte educada do seu pu­
blico é, como em toda a parte, limitada, 

tem pelo contrario uma numerosa camada 
que quer <! pode educar-se e para a qual 
todas as suas attencões se <levem voltar. 

Ora o artista de' concerto entre nós não 
co:-tuma ser classificado conforme o mere­
cimento1 nem conforme os outros dotes ar­
tis~icos que por \'entura o possam distin­
guir. 

É classificado pela procedencia, como as 
lat<1s de sardinha. 

e são extrangelros são incondicional­
mente bons para a accomodaticia maioria do 
publico e tem quasi sempre defeitos para a 
diminutcJ minoria illustrada que os ha de 
apreciar 

Se são po!·tuguezes não chegam geral­
mente a attrnhir a attcnção nem <le gregos 
nem de troyirnos. 

Manobra,to portanto o nosso movimento 
musical quasi sempre por extrangeiros, im· 
porta, a meu vêr, que elles se lembrem que 
isto ainda não é paiz de todo conquistado e 
que mal avisados andarão, se nos quizerem 
impingir. . . gato por lebre, como já algu-
mas vezes tem succedido. ... 
. N'esse ponto toda a precaução do publico 

e pouca ... 
1 ão seria máu tambem que o nosc;o mu­

sico, que é geralmente bem dotado, se accli­
matasse á iJeia de se apresentar frequen te­
mente em concertos, ja que o theatro lyrico 
lhe é pouco mais ou menos vedado, como 
cousa muito acima do seu valôr. 

Pois essa indifferença publica a que eu allu­
dia ha bocado não se poderá attenuar com o 
tempo, não se poderia mesmo destruir por 
completo n'um futuro mais ou menos pro­
ximo, ante a evidencia do verdadeiro talen to 
e de um cultivo seriamente preparado ? .. 

Deixo -o em paz, Sr. Redactor. com este 
meu ponto interrogativo e peço-lhe me 
queira desculpar as caturrices de 

UM VELHO 01unTANTE. 

BANDAS MILITARES 

Jus tica foi feita aos mestres da· bandas, 
na parte em que elles a pediram. Por tal 
deve-se prestar homenagem á rectidáo das 
auctoridades militares superiores e recor­
dar mais uma vez o altruísmo de quem pri ­
meiro tomou desinteressadamente a defeza 
da justa causa, o sr . tenente coronel Arthur 
Ribeiro. 

O ponto reclamado não era realmente na­
da insignificante, pois foi causa de não pe­
quenos vexames sofridos por quem de di­
reito merece alguma consideração. 
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Mas no meu segundo artigo toq uei n'ou­
tro ponto, de mais de:nora<la e difficil so lu­
cão mas tambem de mais posi tiva utilidade. 
' A educacão do musico militar. 

Qual é eila? 
Onde a es.::ola? 
No Consen·atorio podem alguns privile-

giados pertencen tes á guarnição dn capital 
matricular- se med iante a respec ti va licença 
e sem preju ízo das obrigações militares. Lá 
aprendem elles alguma coisa (Com a con­
dicão essencial de C•>ntarem mui to com o 
p!"Óprio esforço, senão. . não; um Ta horda 
é excellen te exemplo, mas assaz raro). 

E ainda assim, só os que se encontr ::i m 
já com certo desenvolv im ento e aspirnm a 
mestres é que lá v5o, quando é certo que 
os aprendi;es tambem precisam aprender. 

Elles aprendem, sim, 110 regimento; mas 
como? 

Da maneira mais desastrnd::i, á laia de mil 
diabos. Logo que sabem fazer a primeira 
esca la no imtrumento, en tram na tileira e 

pessoal habilitado, com grande desespero 
dos mestres que disputam en tre si algum 
artista mais direi to que vae appa recen<lo. 
Como estes se fazem, já vimos. Que será 
muito raro apparecerem, fei tos por tal mo­
do. e que forcosamente serão incompletos, 
é obvio. ' 

Portan to uma escola bem organisada. não 
pó<le deixar de se r idéa muito ape tec ível. 

Urna escola sob o regímen militar, onde 
o filho do soldado recebesse suíliciente ins­
trucção litteraria a par com o desenvolvido 
estudo da musica. incluindo o canto em 
côro (novidade entre nós de espantllr mas 
op ti ma velharia lá fóra); uma escola que 
produzisse bons artistas, bons militares e 
homens ap resentave is na soc iedade, que 
be ll o idea l ! 

Mas como a rea lidade tudo estraga, me­
lhor será não pensar n "isso. Vamos andan· 
do ... e vege tando . . . contentando-nos com 
algum mil;igre que de tempos a tempos ap­
pareça. parn admirarmos a magnanimidade 
da Divina Providencia. 

ERNESTO V IEIH.A. 
são abanJonaJos a si mesmos. Se quizerem 
caminhar devem romper o caminho sem 
esperar que os conduzam, tendo por gu ias 
sómente os proprios olhos e ouvidos; e ~1 
deem · se por m u i to f e liL e s se a sorte não os /1 "'--"""-../V....._,,"'-,,,..,,,..~"'-"""-""....._,,""",,,..,,,..~"'--v-.-"" 
puzer em si tio onde só haja s ilencio e t re­
vas. Felicíssimos se depararem com mestre 
sol icito que algum au xilio queira pre:.; tar­
lhes. 

E no emtan to, d'este meio tão pouco pro­
picio ao desenvolvimento de bons arti sws, 
alguns teem s.1hido de primeira ordem: por 
exemrlo os irmãos Cróneres, Carlos Cam­
pos. Frederi co de Carvalho e .Mello, José 
Hodrigues," Manuel Gaspa r e tantos ou tros 
be1T1 conhec idos. 

T nnto pode a fo rça da vontade 1 
Se lhe dessem auxilio, como ella produ­

ziria mais e melhores fructos! 
Porque, deve c0nfessa r-se , n'aquelles que 

tem produzido e dos quaes citei alguns, o 
travo denunciando origem silvestre. a falta 
de velludo na casca por falta de cultura na 
raiz, fica sempre m;i is ou menos sensirel. 

Uma escola especial para musicos milica­
res, será coisa que por :mpraticavel se não 
possa desejar? 

Lá por fóra existem, até tia Persia, como 
já disse. Em França estabeleceu-se a pri· 
meira pelos tins do seculo XVJH. cerca de 
vinte <rn nos an tes da tremenda revolucão. 

- Outro Conscrvatorio? · 
- Porq ue não? Ao menos de uma uti li-

dade mnis gera l Se o que ex iste fo i rouco 
a pouco transformado em ninho e vive iro 
de pian istas. haja outro que produza genero 
differente e que mais escasseia. 

As bandas militares teem enorme fa lta de 

A Orcbe~ tra Pbilarmonica de Berlim 
É tí\o raro termos entre nós, n'este can­

tinho da Europa, a excepcional fortuna de 
apreciar a<; gran<les individualidades artis­
ti cas lá de fó r<i, que nos não admira muito 
o alvoroço com que tem sido accei te A pr<?­
xima vinda da Orches tra alleman e os dois 
br ilhantíssimos Concertos que se preparam 
em S. Carlos pa ra a sua êlpresent~ção. . 

Algumas das summidades mus1cacs mais 
em evidencia aqui tem vindo parar em cpo­
cas de resto bem remotas umas e singu lar­
men te espaçadas ou tn1s. De Thalberg e 
Lisz t quasi se não lembra já a acwal gera­
do. V1en1m depois Hubiste in, 'aint-Saens, 
Sara~Me, Soph1a nlen ter, a Essipoff, Ü::;car 
Pfeiffer, l3otres1ni, Popper, Casais, Thibaud 
e tah·ez mais algumas ctk bridades, que nos 
não acodem agora á lembrança. _ . 

l\l as depois dos aureos temros de Barb1en 
e de Colonne. é que nunca mais ti,·emos uma 
orche~tra de profissionaes razoavelmente o~­
ganisada con1 elementos homogeneos e meu­
culosamente escolhidos que nos fizesse ouvir 
as obras primas da musicH symphonica, com 
uma execução condigna tl"ellas. 

Muito se trabalhou ha terrros para que 
os artistas portugu<:zes se pudessem nova­
mente reunir e trabalhar, e apeza r de não 
haver rn lvez hoje os e lemen tos valiosos de 
outr'ora, é certo que alguma cousa se pode-
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ria fazer, se a boa vontade de todos pudesse 
de tal ou qual fórma supprir a deficiencia 
de algum. 

Nmgue m ignora mesmo a parre ac ti va 
que o nosso jornal to mou n'essa ct1 mpanha, 
em que todo o nosso en th usiasmo e to do o 
nosso esforco ti vernm de sossobrar diante 
de insupera've is obices, di:inte da má von­
tade de algu ns} d iante do indiíferen ti smo de 
quas1 todos ! 

E no emtan to não seria esse um meio de 
levanta r um pouco e5ta nossa degenerada 
Arte, e mai s praticamente, de collocar o 
nosso artis ta no nivel sooial a que tem in . 
contestavel direito? 

S im, seria uma op ti ma ideia e um m eio 
eJucn tiv o inegualavel, senão para o publ ico, 
ao menos para o art ista profissional, que 
entre nós é vo tado como se sabe ao mais 
descaroavel ostrn cismo. 

1 ão conseguiu vingar a ide ia e na tural­
mente não vingará tão cedo. O nosso mu­
s ico trorchestra es tá fatalmente condemna­
do, salvo excepçóes raras, a prosti1uir a sua 
Arte nas opere tas, magicns, fan tochadas de 
thea tro~ de 2.ª, 3.ª e 4." o rde:i1, que para ahí 
enxH1~1e 1am e que lhes darão, como un ico 
prem10 dos seus labo res, quanto baste para 
não morre r de fome. 

A respei10 d e musica sã, a respei to de 
Ar~e séria que eleve, que t-duque e q ue mo­
ral1se cre io q ue se não fez para o nosso in ­
feliz musico 

1 o proprio Theatro de: . C;irlos, d'onJe 
a verJade ira Arte fugiu corri da ha muito 
pela gananc ia e pela esreculnciio, os hons 
a rti sta s portuguezes que tcnliam mereci­
mento ren l e comprovado tccm no seu pro­
prio va lô r a gu io se~ura parn ob te rem imme . 
difltnmen te o se1-[11ndo loga r e para que ás 
\'Czes urnfl insign ificante meJio~:riJade ex­
trangeira possa te r o primeiro. 

* 
A mesma inici fl tiva te imosa que não con. 

segu iu concretisar elementos portuguezes 
para uma orchestra nac ional de musica sym­
phonica conseguiu ngora que uma numúosa 
ph;llange de musicos extrangeiros, a mais 
n0t<1vel que existe, viesse a este can to occi­
dcntn l tão esq uec ido e tão nrnlba rarndo. pro­
nuncia r o verbo subl ime dfl grande i\Iusica , 
levan ta r o brado di,·ino das maiores com­
mocóes e Jos mnis san tos enthusia~mos. 

Se d'esta ,-u se c..onsegu iu tão difficil em­
preza não foi á fo lta de más ,·ont,1des, de in­
trigas, de m nlqueren..:as. de tudo o que po­
deria pôr e x to rvo e émbaraço a um rensa · 
mento tão aitruisrn e d esinteressndo. 
l Consegu iu-se porem e a Orc/1estra Phi­
ar111011ica de Berli111 não folwrú ao rende:r-

vous nas annunciadas noutes de 6 e 7 de 
Maio. 

Por fo rtuna todo o publico se inclinou 
d'es ta vez para esta ini cia ti va e podemos 
assegurar que desde as a ltas camadas a té ao 
mai s modesto musico, ninguem deixará de 
ir ouvir a grandiosa orchestra alleman, tal é 
o e111pressr:111ent que toda a gente tem posto 
na acqui::.ição dos bilhe tes de entrad fl . 

E já que folia mos do mus ico portu guez, 
não se ria pos:sivel e não seria Jou,·avel que 
os th ea tros onde esses a rtistas estão em­
pregados podessem d ispensa i-os ao menos 
em umn das noutes, para que possam ouvir 
uma vez na sua vida umfl orch estra modelar? 

Scrin um acto de verdadeira benem eren­
cia art istica e cremos bem que não seria im­
possível uma combinflção n'esse sentido. Fa­
zemos votos para que ella se reali se. 

~~ 
li 

GALERIA DOS NOSSOS 
G'C.--::G====I 

1~<l~t. qéiiSéo de '.1/1'citit{4 Q<t~ul 

!l~ 1() 

Já me tardm1n Jallar­
/hes d'es fe estima · 

11el 111estre, que te11lio 
como um dos mais 110-
bres or110 111entos da 
noss,1 Arte. 

Prendem-me a elle 
si111 pothias de longa 
dota e tá.o fir11;e111e11te 
l'incados 11'11111 saudoso 
pass.1do, que me ve­
sa"ª re,1/111e11te não o 
ler ainda tra:p'dn, C<,m 
as de1 1idas honras. p.:i-· 

ra esta nossa galeria já bem rica de brill1a11-
tes 11ollles. 

Freit.1s Gapd como exewla111e. como mes ­
tre e co1110 compositor te111 de lia muito em 
Li!)boa 11111 110111e tão 11enerm 1el e tão vene­
rado, que .~eria uma superfluidade pretender 
enaltecei-o em qualquer das suas especialida­
des. 

De110 no e111ta11 to di1e1· que como professor 
emerito que é, pude pesso:1!11lente apreciar-1/Je 
os raros dotes de sabedoria e Je p,1cie11cia . .. 

E como compositor, quer na 111us1c.1 sa­
cr 1, quer na profmu1, te11/io tido eu. co1110 
todo a gente, bastas occasióes de o ad111ir.1r 
e de applaudir o seu e11ge11/ioso sa ,·oi r faire, 
a e/e1·atl..1 se11ti111e11ta/idade e a excepcio11al 
pro/icien, ia de toda a sua obra 11111s1col. 

S CHAUNARD. 
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NOTAS SOL TAS 
A musica é o mais dispendioso de todos 

os ruidos. 
THEOPHll.O GAUTJF.R. 

* 
Naria mais proprio do que a musica para 

suscitar no homem a iJeia das grandes 
accóes e principalmente pMn lhe dar o va­
lôr' preciso para desafü1r tuJos os perigos. 

PLUTAllCO. 

Uma grande complicação na contextura 
m u~i..: a 1 poderá agradar aos espi ritos culti­
\'éldos, mas não responde ás exigencias da 
e:.thetica. 

SAINT- AENS. 

* 
A esculp tura e a pintura movem -se n'uma 

esphera illimitad<1, mas chamnm !'Ómentc a 
nossn attenção para assumptos previnrnen te 
esco lhidos; a musicél fa lia nos de nós pro­
prios e pene tra no fundo <ln alma, identin · 
cando· se como um amigo fiel com ::is nos · 
sas recorJacões mais dolorosas e com as 
nossas mais 'secretas angustias. 

A. ni:: FALJ.oux. 

* 
O que ha de mais difficil :i obter Je quem 

se ~kdi él á_ arte da musica é que se conheça 
a s1 piopno. 

M. JA El.l. . 

Do P aiz 

Os illustres artistas, Arbós e Rubio foram 
convidndos pela Rainha Regente de IIespa­
nha, para ir dar um concerto nn sun côrte. 

Acompirnhou os H. ey Colaço, esse artista 
notabili !:>simo que é hoje uma das nossas 
glorias e que teve assim uma occasião de 
fazer valer no visinho reino os seus inegua · 
laveis do tes de pianista e os primores do 
seu caracter excepcionalmente attrahen te. 

A recepcão que os nossos munarchas fi­
zeram aos 'a rtistas hespanhoes foi tamhem 
cordealissima, brindando-os com a fita de 
S. Thiago e dispensando-lhes phrases ver­
dadeirnmente c:1p tivantes . A Alexandre Rey 
Colaço e Antonio Lamas, deu Sua Mages · 

tade El-Rei retratos firmados pelo seu pu­
nho e a Andrés Goni que tambem collabo­
rou na sessão do Paco offereceu El Rei o 
habito de Chri sto. ' 

~ 
Como comrlemento á noticia que damos 

em outro Jogar a proposi to da 5impathica 
e talentosa violoncellista D. Guilhermina 

uggia, rodemos accrescentar que o Sr. 
Presidente do Conselho teve occasião de 
ou\'ir a gentil artista no grande concer to da 
ocieda~e de Geographia e consta que pro­

metteu mtcressar se pelo seu fu turo. 
erá para nós um motivo de grande sa­

ti sfncão se tal boa to se confirmar. 
Po·r ou tro lad o sabemos que as intencões 

da jureni l concertista são Je seguir breve­
mente p:irn Leipzig, onde se matnculará no 
Conservatorio d"esta e.idade. 

As primeiras ferias serão ap roveitadas 
para uma grande excursão ao Brnzil, em que 
será acompanhada por sua talentosa irmã 
D. Virginia, pelo ex ímio violinista i\loreira 
de Sá e rnlvez ainda por uma ou tra summi­
dade a rti sti ca de grande renome. 

Fazemos cordeai mente votos ror que estes 
planos se rea li sem, com proveito e gloria 
p<1ra a simrathi ..:a artista portugueza. 

~ 

Em amavel cana que recebemos de Ilam­
burgo do nosso querido amigo Ceei! 1\ lackee 
conrn nos as impressões que recebeu com 
a audição dos grandes mestres allemães, 
taes como Joachim, vVeingartnÇ:r e ou trcs. 
ReforinJo-se ao illustre d irector da Ord1es­
tra Philan11011ica de Berli111 , que 1\lackee 
teve a fortunn de ouvir n'esrn capital ulti­
mamente, diz « .. . o adoravel l ikisch que 
o meu amigo vae ter tambem a felic idade 
de aJmirar ». 

Ceei! ~1ackee, apesar da modestia das 
suas pnlavras, foz-nos advinhar um trium­
pho em um solo de rabeca que teve oc.:a­
sião de tocar em 16 do corrente em Ham­
bourg, acompanhado por uma numerosa 
orchestra, cujo Jogar de segundo concert-
111 C' ister tem siJo brilhantemente desempe­
nhado pelo nosso talentoso amigo. 

Do estran geir o 

A Scola Cantnrum de Paris organi-;ou 
tres admiraveis auJicões de Cantatas de 
Bach, que pela primei~a vez se executam na 
grande capital fr<inceza. Tomam parte os 
nornveis Cantores de St. Geniais e a or­
chestra da Scola, com o concurso de diver­
S<lS notabil idades francezas. A direccão foi 
confiada a Ch. Bordes e os ensaios ao nosso 
ill ustre conternporaneo Francisco de La~ 
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cerda, que ~om muita, pr?ficie_ncia, se tem 
dedicado ulumamente a J1recçao J orches­
tra e que n'esta nova phase da ~ua carreira 
se tem evidenciado como musico de ai to 
valôr. 

~ 

M. Bensaude, um dos poucos portuguezes 
que tem seguido a carreira lyrka. está 
act ual men te na America do Norte, em uma 
companhia de que faz parte a celebre Mar­
cella Sembrich. 

Ao que parece, tem · sido mu ito benevula­
men te acolh ido pelo publico ya11kee 

0 ' 
Anton Dvorak, o celebre composi tor 

tcheque, fo i nomeado membro vitalício da 
Camara dos Pares na Austria. Depois de 
Verdi, que recebeu o titulo de membro do 
Senado italiano, é este o segundo musico 
a quem se confere honorificamente um la­
gar na alta assemblea politica do seu paiz. 

Dvorak e Carl Goldmark são os do is mais 
notaveis compos itores austri <:1cos exis tentes; 
o primeiro, como dissemos, é tchcque e o 
segundo hunga ro. 

Um r iquíssimo amador de musica falleci­
do ultimamente em Hamburgo deixou em 
testamento a somma de um m ilhiio e m eio 
de francos, destinada á construccão de um a 
sala de concertos n'aquel la cidade. 

0 

Organisou·se em Berlim uma sociedade 
de amigos do theatro, com o fim de realisar 
espectaculos inte iramente gratuitos, destina­
dos ao povo e consistindo exc lusivamente 
na representação de peças nacionaes e po­
pulares. 

Lemos no A1011de Artiste que a profissão 
de afinador de pianos tem-!'e tornndo em 
França, nos ultimos c incoenta annos, apa­
nagio dos cegos, espec i!:!lmente nas provín­
cias onde encon tram numerosa cl ientella. 
Nas escolas de cegos teem sido organisados 
cursos para essa especialidade; no Instituto 
Nacional, por exemplo, concede-se o diploma 
de afinador depois de tres annos de estudo, 
corroborados por um rigoroso exame. 

Nos arredores das cidades, teem os afina­
dores cegos de Juc ta r contrn a concorrencia 
dos videntes que viajam em b icycle ta, mas 
alguns já teem adaptado o tric yclo com dois 
Jogares, fazendo-se guiar por um rapaz. 

Como se sabe, os cegos teem natura l ap­
tidão para a profisssão de afinadores, graças 
ª·º apurado ouvido que geralmente os dis­
tingue. 

~ 

De um dos mais recen tes folhetins do 
Temps, assignaJo por Pierre Laia. recortá­
mos os seguintes periodos que bem nos 
mostram que as doçur:is da critica franceza 
nem sempre são de molde a lisongear os 
be iços dos grandes artistas. 

Bom seria que, na medida das nossas for­
ças, a fossemos por cá imitando, em vez de 
louvaminhar a tort et a travers, por commo­
diJade ou por medo, como é uso fazer-se 
em terras portuguesas. 

E is, en tre muitas outras cousas do mesmo 
genero, o que nos diz La lo no seu folhetim : 

• ... A Fanh7Sia russa de Himsky-Korsa· 
kof pareceu-me monotonél e fraca , Jespor ­
vida por comple to d'aquelle sabôr melodico 
e harmonico, mesmo d':iquelle brilhante co­
lorido orchestral que abundava em rlntar e 
em Schéherarade. E' a primeira vez que 
Rimsky-Korsakof me aborrece: e aborreceu­
me deveras. 

Q11anto ao Estudo e111 (órma de imlsa não 
é decididamen te uma das melhores compo­
sições de Saint-Saens e não se percebe bem 
a necessidade que sentiu o sr. Ysaye de fa­
zer d'elle uma peca de rabeca e instrumen­
tal-a; a não ser qÚe fosse para fazer execu­
tar aos fagotes certos passos de efTeito tão 
extravagante como ridículo. 

O sr. Ysaye é geralmente mais severo na 
escolha dos trechos que executa: por maior 
que tenha sido o seu exito, é para lastimar 
que não tenha interpretado de preferenc ia 
musica mais conveniente para o caracter do 
seu t<ilen to, para a amplidão da sua sono­
ridade, para a nobreza e para a gravidade 
do seu estylo . .. » 

Assim, é que é fa llar claro. 

BIBLlOGRAPHIA 
Publicou-se o n.0 51 da im portante rev ista 

hespanhola L a Musica ilustrada. 
Esta puhlica.::ão que tem consideravel­

mente melhorado converteu-se ultimamente 
em uma verdadeira illustracão geral da a rte. 

o numero que ti vemos 'á vist~ vem arti­
gos firmados por nowbilidades litterario mu­
sicaes do visinho re ino e arti sticos retratos 
e gravuras . 

Offerece ao mesmo tempo esta revista 
uma peça composta de seis paginas de mu­
sica a 4 mãos, origina l do professor Conrado 
Pinto de Palma, de Mollorca e o 26 ° folheto 
de um diccionario de Musicos hespanhees 
nascidos no secu lo X IX. 

lmp. de Libanio da :-Uva, R. do Norte, 91 - LISBOA 
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IMPRESSÃO DE MUSICA 
E IKDUSTRIAS AN~'EXAS 

GRAV,URA DE MUSICA, TYPOGRAPHIA MUSICAL, AUTOGRAPHIA 

50 PRELOS RAPIDOS- 30 PRELOS WOillS- PESSO!L D! C!S!:- CERC! DE 700 EMPREGADOS 
EXECUÇÃO BOA E PONTUAL- PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Enviam-se listas de preços e specimens de capas 

CARL HARDT 
A casa Carl Hardt, fundada em 1855, não constroe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema amen:cano. 

Os pianos de Carl Hardt distinguem-se por um trabalho solido e 
conscie1'1cioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravel­
mente a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos 
os climas. 

A casa Carl Hardt obteve recompensas nas seguintes exposições : 
- Londres, r862 (diploma d'honra); P aris,, 1867; Vienna, 1873 (medalha 
de progr·esso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 
1881; etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, 
representante de Carl Hardt, em Portugal. 
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F r anc isco Bahin, p<otessor de piano, R ua da l )rociss:fo. 101>, 1." 
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f i_.anoe l G om e s , professor de bandolim e guitarra, R u.1 d.1s • l t.rfo11<1s. 31, i .11 

Marco s G 1:1r in , professor de piano, R11.1 d,1 Cru; dos fl<~)'.ws .. ./.IJ, 1 ." 

Mar-ia S'*1ar garld a Fi"'an co, professora de piano, Ru.1 Lu:; Sori.wo. 1 '1, 1 ." 
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Mathi lde G irard, proressora de rinno, R. de .'-;. Bento, .../.-;. 1 ." F . 
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PREÇOS DA ASS IGNATU RA SEMESTRAL 
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-1 -, 

--il 
_1( 

Em Portugal e \.·olonia.::, 1 .! m1mcro..; do Jornal e 12 fas(i(ulo-.. do 1 >il·\.·ionario, tendo 
11; pa~uws cada fos\.·1Lu lo.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ."'"l 200 

:\o Brazil (moeda i"ortL'). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .--.Koo 

PÓDE ASSIGNAR-SE EM QUALQUER ÉPOCA 

PREÇO-AVULSO 800 RÉIS 
'Tod,1 a t<Jrrc'..;;po 11de 11ci,1 de11e ser dirigid.1 ,1 'l\.ed.1cç3o e , ld11Ji11is1r,u;:io 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 LISBOA 
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